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SOBRE A OCORRÊNCIA DE GOBIONELLUS OCEANICUS (PAL
LAS, 1770} NO SUL DO BRASIL. (PISCES, GOBIIDAE} * 

F. D'Incao ** 

SUMMARY 

The occurrence of this curious fish in the 
Brasilian States, Santa Catarina and Rio Grande 
do Sul, enlarging its geographical distribution, 
from Alagoas (Brasil) to Southern Brasil. 

The author describes the specimens examined 
and also ecological aspects relatives to capture. 

~UMÃRIO 

Ocorrência do curioso peixe nos Estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ampliando sua 
distribuição geográfica desde Alagoas até o sul 
do Brasil. 

O autor descreve também as condições ecoló
gicas de coleta. 

INTRODUÇÃO 

Gobioneiius oaeaniaus foi descrito por PAL
LAS (1770) que o colocou no gênero Gobius de LIN
NAEUS. 

GIRARD (1858) criou o gênero Gobioneiius pa 
ra as seguintes espécies: Gobius ianaeoiatus Blo= 
eh, Gobius baaaiaus Cuvier & Valenciennes, Gobius 
smaragdus Cuvier & Valenciennes, Gobius brasiiie~ 

* - Entregue para publicação em 4 de dezem
bro de 1972 

** - Biologista do Laboratôrio de Ciências do 
Mar do MuseJ de Ciências da PontifLcia U 
niversidade Católica do Rio Grande do 
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smaragdus Cuvier & Valenciennes, Gobius br<:s ili e'!!:_ 
sis Bloch & Schneider, e descreveu uma especie n~ 
va, Gobioneiius hastatus, sem eleger urna espécie 
tipo. 

GINSBURG (1932), em sua revisão do gênero 
considerou pela ordem de citação de TIRARD (1858), 
Gobius ianceolatus Bloch corno tipo do gênero, ao 
mesmo tempo que colocava esta espécie e Gobius ba 
calaus Cuvier & Valenciennes, na sinonímia de Go= 
bionellus oceanicus (Pallas), ficando esta Última, 
corno espécie tipo. 

CUVIER & VALENCIENNES (1837) citaram a esp~ 
cie para o Brasil e Índias Ocidentais. 

A. RIBEIRO (1915) citou a mesma para o Esta 
do de Alagoas. 

Em nosso trabalho citamos sua presença nos 
Estados de Santa ·catarina e Rio Grande do Sul e e 
xarninarnos material coletado no Rio de Janeiro. 

Esta espécie é regionalmente chamada de "bo 
ca de fogo" devido a luminescência da base ai 
seus arcos branquiais. 

MATERIAL E MtTODOS 

Exemplares examinados: 12 peixes dos Esta-
dos de Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul 
(RS) da coleção ictiolÕgica do Laboratório de Ci
ências do Mar do Museu de Ciências da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (LAC), 
com as seguintes procedências: 

~ Proct!dência ~ ~ 

LAC. S.620 Tôrres -RS 11 a 15/1/1971 L.C.C. 1.-'alelro 
LAC. 5.621 Tõrres -RS 11 a 15/1/1971 L.C.C. Pateiro 
LAC. 5.7S5 Imbituba-SC 22 a 29/1/1971 L.J. norsato, C.H. Poli 
LAC. 5.865 Palhoça -se 1/1971 excursão LAClMAR 
LAC. S.866 Palhoça -se 1/1971 excursão LA<.:lMAR 



LAC. 6.3i2 Palhoça -se 
~e. 6.365 Palhoc;à -se 

LAC, 6.366 Palhoça -se 
LAC. 6.)67 Palhoça -se 
LAC. 6.368 PAlhoça -se 
LAC. 6,369 Palhoça -se 
LAC. 6. 370 Palhoça -se 

22/11/1970 

22/11/1970 

22/11/1970 

22/11/1970 

22/11/1970 

22/11/1970 

22/11/1970 

S F. 0 1 1ncao 

T. de Lema, L.J. loreato, C.R. Poli, 
i'. D'Incao 

., 

T. de Lenaa, L,J. Boraato, C.R. Poli, 
r. O'Incao 
~- de Lema, L.J. Qoraato, ~.R. ,011, 
F. D'Incao 
T. de Leraa, ~.J. Baraato, C.R. Poli, 
F. D'Incao 
T. de Leaa, L.J. Boraato, C.R. Poli, 
F. D'lncao 
T. de Leu, ~.J. Boraato, c.R. Poli, 
r. D'lncao 
T. de Lema, L.J. Bor•ato, C.R. Poli, 
F. D'Jneao 

Para a distinção de sexo, utilizamos a for
ma da papila anal, da maneira indicada por GINS
BURG (1932) em sua revisão do gênero. Nos machos 
a papila é alongada, ponteaguda e comprimida, e 
rias fêmeas é bulbosa ou tubercular.· 

Para a contagem do número de carreiras ver
ticais de escamas, dos lados do corpo, também se
guimos GINSBURG. Realizamos duas contagens de ca
da lado do corpo e extraímos a média destas qua
tro contagens. Isto deve-se a grande irregularida 
de da escamação da espécie que chega a variar de 
um lado para outro do mesmo exemplar. 

o número de raios das nadadeiras caudais 
não foi possível verificar devido aos pedúnculos 
caudais estarem bastante prejudicados pelas li
nhas das etiquetas. 

As medidas dos exemplares foram tomadas oh! 
decendo as seguintes normas: 

Comprimento standard - da extremidade do fo 
cinho até o fim do hipural. 

Nadadeira caudal - do fim do hipural a ex
tremidade posterior da nadadeira. 

Cabeça - da extremidade do focinho até a 
tangente vertical ao ponto mais posterior do opér 
culo. 

Nadadeiras peitoral e ventral - da inserção 
da base com o corpo à extremidade da nadadeira. 
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Focinho - da extremidade anterior até a ver 
tic~l traçada a partir da margem anterior dos o= 
lhos. 

í 

Olhos - da margem anterior a posterior do 
mesmo. 

DESCRIÇÃO 

Aspecto geraZ - Corpo alongado, coberto de 
escarnas, exceto a cabeça. Cabeça pequena,alt~corn 
olhos ovoides situados latero-superiorrnente, ros
tro. quase reto, abrupto, pouco inclinado. Boca an 
terior. Apresentam carreiras de papilas cut~neas~ 
principalmente nas laterais da cabeça e sobre os 
opérculos. Apresentam um grupo de escamas no ângu 
lo superior do opérculo. A cavidade abdominal e 
pequena. 

CoZoração - Apresentam cor amarela acasta
nhada quando fixados, e "in vivo" tem coloração a 
castanhada com reflexos metálicos verdeazulados: 
A parte dorsal do corpo e a cabeça são um pouco 
mais escuros. 

No pedúnculo caudal apresentam uma mancha 
escura lateral na parte mediana. Esta mancha é 
mais nitida nos jovens. 

Na parte anterior do corpo temos outra man 
cha de tamanho maior que a do pedúnculo. Encontrã 
se entre as verticais baixadas do segundo e dÕ 
sexto raios da primeira nadadeira dorsal. 

No bordo externo do primeiro raio da primei 
ra nadadeira dorsal encontramos duas manchas escü 
ras. 

Na parte central dos lados do corpo, nota
se uma linha de pequenas manchas escuras, que é 
mais nítida nos exemplares pequenos. 

Na base da nadadeira peitoral encontramos u 
ma mancha na parte superior, e no opérculo urna 
mancha apagada abaixo do grupo de escarnas do ânqu 
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lo anterior. 

Cabeça - Cabe no corpo de 5,2 a 5,9 vezes e 
tem aproximadamente mesmo comprimento que as nada 
deiras peitorais. 

Boca levemente oblíqua com maxilares alcan
çand?s ou ultrapassando a linha mediana dos olhos. 
Dentes dispostos em bandas separadas nos maxila
res, com as fileiras externas pouco mais desenvo! 
vidas. 

Arcos branquiais apresentam duas partes, um 
ramo horizontal e outro ascendente. No primeiro 
encontramos oito rastros e no segundo seis ras
tros, todos pouco desenvolvidos. 

A abertura branquial terminada na altura da 
parte inferior da base da nadadeira peitoral.O es 
paço interocular é menor que o tamanho do olho me 
dido da margem anterior à margem posterior. Os o
lhos cabem de 4,3 a 5,8 vezes na cabeça,sendo que 
nos exemplares de maior porte são menores, caben
do em torno de 5,0 a 5,5 vezes na cabeça. 

Carreiras de papilas cutâneas bastante pro
nunciadas, dispostas lateralmente à cabeça, com 
maior concentração no espaço entre os maxilares e 
os olhos, e sobre os opérculos. 

No ângulo superior do opérculo encontra-se 
um grupo de escamas cujo número varia bastante. 

O focinho cabe de 3,1 a 4,2 vezes na cabeça. 

A abertura posterior da narina está coloca
da aproximadamente na metade do focinho e a ante
rior abre-se em uma válvula. 

Na cavidade bucal destes animais, notamos a 
presença de uma luminescência verde azulada bas
tante intensa na base da língua. Foi observada 
muitas vezes "in vivo" por nõs, _mas sua causa 
não pôde ser verific.lda devido à fixação a que fo 
ram submetidos não ser a indicada para a realiza= 
ç~o de cortes histológicos, e a observação direta 
nao oferece outros elementos. 
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Nadadeiras - A dorsal é dupla. A primeira a 
presenta raios filamentares cujas extremidades a= 
tingem o terço anterior da segunda nadadeira dor
sal. O número de raios é constante em todos os e
xemplares estudados: a primeira com seis raios e 
a segunda com quatorze. Não há ligação entre as~ 
gunda dorsal e a nadadeira caudal. O inicio da 
dorsal está na altura da metade da nadadeira pei
toral e os raios da segunda nadadeira dorsal são 
aproximadamente todos do mesmo tamanho. 

A nadadeira caudal tem forma lanceolada; há 
uma diferença quanto a proporção da nadadeira em 
relação ao comprimento "standard", entre exempla
res maiores e menores: nos maiores a caudal cabe 
1,9 vezes no corpo, enquanto que nos menores va
ria de 2,4 a 3,2 vezes. 

A nadadeira anal também não apresentou va
riações no número de raios: em todos exemplares 
constatou-se o número constante de quinze raios. 
Ela tem início na altura do segundo ou terceiro 
raios da segunda nadadeira dorsal e nao se encon
tra ligada a caudal. Seus raios têm todos aproxi
madamente o mesmo tamanho. 

A nadadeira peitoral está inserida em segui 
da ao opérculo e apresenta, em todos os exempla= 
res examinados, dezenove raios. Esta nadadeira ca 
be de 4,9 a 5,6 vezes no corpo. Tem aproxirnadarnen 
te o mesmo tamanho da cabeça. -

As nadadeiras ventrais são unidas, formando 
um disco ventral livre do abdomem e sua implanta
ção coincide com a vertical traçada a partir do 
plano de inserção das peitorais. Havendo urna coi~ 
cidência de tamanho entre as nadadeiras peitorais 
e ventrais em todos os exemplares. 

Corpo - É alongado e totalmente escamado. A 
parte ánterior por escamas ciclóides e a partir 
da altura do quinto raio da primeira· nadadeira 
dorsal para trás são ctenóides. 

o ânus é ventral, localizado na altura do 
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primeiro raio da segunda nadadeira dorsal, segui
do de uma papila anal. A papila dos machos é com
primida, alongada e ponteaguda, e a das fêmeas 
tem forma de bulbo ou tubérculo. 

A altura do corpo dos exemplares grandes ca 
be entre 6,9 e 7,2 vezes no comprimento, enquanto 
que nos menores varia entre 5,2 e 6,4 vezes. 

Os exemplares grandes apresen ·. am o corpo 
mais comprimido lateralmente que os menores. Es
tes Últimos tendem mais a uma secção circular. 

As filas verticais de escamas laterais do 
corpo, apresentam grande variação de exemplar pa
ra exemplar e muitas vezes há variação de um lado 
para o outro de um mesmo peixe. As médias de con
tagem variaram de 61 a 68 filas verticais de esca 
mas. 

REGIÃO DE COLETA 

Os exemplares estudados procedem dos Esta
dos brasileiros de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. 

Os exemplares LAC. 5.620 e LAC. 5.621 foram 
coletados no município de Tôrres, RS., entre as 
pedras existentes à beira do mar. Esta praia é de 
mar aberto e a zona de coleta é rochosa do tipo 
"costão", apresentando conjuntos basálticos fendi 
dos em blocos chamados "torres", sobre uma base 
de arenito Botucatu. A rebentação aí é bastante 
forte, com alto poder erosivo e causando grande -
movimentação de água. Os dois exemplares são os 
de maior porte dentre os peixes estudados. 

Os demais foram coletados no Estado de San
ta Catarina, sendo que o LAC. 5.755, foi coletado 
no municipio de Imbituba durante os trabalhos de 
levantamento ecológico da Lagoa do Mirim, realiza 
dos sob a coordenaçãJ de Lênio Borsato. Esta la= 
goa está ligada a La~oa do Imaruí, que se liga ao 
mar, na altura de Laguna. 
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Os peixes LAC. 5.865, LAC. 5.866, LAC. 
6.362, LAC. 6.365, LAC. 6.366, LAC. 6.367, LAC. 
6.368, LAC. 6.369, LAC. 6.370, foram coletados no 
município de Palhoça,em um pequeno canal construí 
do quando das obras de drenagem de uma área de 
mangue. 

Em ambos os locais acima descritos o bióti
po característico é do tipo geomorfolÓgico praia 
abrigada (enseada) de fundo misto areno-lodoso. O 
habitat é tipicamente mixo-halino, e com caracte
rlsticas de facies sapropélica, isto é, local com 
aporte de substâncias orgânicas em maior volume 
que a velocidade de mineralização por agentes de
compositores. 

Em ambas localidades os peixes foram captu
rados em habitat típico de mangue, próximo ou em 
Canais que adentram o solo lodoso povoado por Rh~ 
zophora sp. ("mangue vermelho"), ou Aviaenia sp. 
("mangue branco"}. 

No município de Palhoça, onde foram mais a
bundantes, é interessante registrar que o local 
de coleta recebe o desagüe de esgotos de grande 
número de residências, fato que não ocorre na La
goa do Mirim. 

r.om exceção dos dois exemplares coletados 
~m T3rre3, Od Jemais foram cJl~tados como fauna a 
companhante dos camarões ·•1.~gft:i.mo" e "rosa",
Penaeus sahm;tti Rurkenro~ct e Penaeus paulensis 
Latreille, respectivamente, ~~~ ~e enc~n~ram nes
tes locais em fase de crescimentc. Tal fato permi 
te ~tribuir a Gobione~!ua n~~~ni~~R (Pallas) ori= 
,je,n mar i i:1h-L 

Vdr~ficou-se que os exemplares de maior PºE 
te que examinamos foram aqueles r,oletados em mar 
aberto ( rôrr~s, ..{S J • 'I'~r.do em \TL;t.:1 tal fato, e 
provável que ,)S jovens vivam em estuários e- com
pletem seu desenvolvimento no mar. 

Examinou-se também cinco exemplares da cole 
ção do Museu de Zoologia da Universidade de Sao 
Paulo, constantes do lote número 12.768,col~tados 
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em Atafona, Rio de Janeiro, em julho de 1963 e de 
terminados poL Naércio Menezes, ictiologista che~ 
fe daquela instituição. 

CONCLUSJ!:O 

O exame que procedemos não mostrou qualquer 
variação que indique urna raciação geográfica ou a 
presenia de subespécie, apresentando as mesmas e~ 
racteristicas daqueles de Atafona, Rio de Janeiro, 
coincidindo com as descrições nacionais e interna 
cionais consultadas. Isto deve-se ao fato de nos= 
sa costa apresentar caracterlsticas semelhantes 
em toda sua, extensão, com pequenas interrupções, 
que seguramente não são barreiras para a disper
são da espécie, ou que causem isolamento de popu
lações. 

Esta espécie era conhecida em quase toda 
costa da América do Norte, na América Central, An 
tilhas, e em Alagoas no Brasil, ficando pois am= 
pliada sua área de distribuição geográfica para 
quase todo o Atlântico Ocidental. 
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T/\BCLA l Contagens 

tlÚmcro du Número de Número de r,:dos das nadadeira:; 
cxempl<.1r sexo escamas l"lnr>c-'>1 An-"l 

p~; .. ___ , 

LAC.5620 macho 65 6 + llf 15 19 
LAC. !>&21 macho 62 6 + llf 15 19 
LAC. !>755 femea 61f 6 + llf 15 19 
L/\C.!>Bb!> femea 61 6 + 14 1!> lY 
LAC. !.BC..& femea 68 6 + 111 15 19 
L/\C.~362 femea 66 6 + 14 15 19 

~! .. U65 macho 63 6 + 14 15 19 
I.M'. 6366 femea 61 6 + llf 15 19 
IM' 6367 feme.:1 67 6 + 14 15 19 
I.M'.6'.H,A mar-hn 63 6 + 14 15 -19 
, Ar r..·u;.q f'omo.:a 61 6 + 14 15 19 
LA<.:. 6370 femea 63 6 + llf 15 19 

T/\Bf.LA 2 Medidas 

Númcr·o Cabeça Comprimento Nadadeira lladadeira Nadadeira 
standard (coroo) caudal oei toral ventral 

LAC. 5620 24rr.m 131mm 66mm 24mm 24mm 
LAC.5621 261M1 152mm 78mm 27mm 27mm 
LAC. 5755 19mm 103mm 36mm 19mm 19mm 
LAC.5865 13mm 77mm 30mm 15mm 1---Smm-
LAC. 5866 18mm 105mm 41mm 20mm 20mm 
LAC.6362 9mm 101mm 31mm 19mm 19mm 
..AC 6365 5mm 85mm 30mm 16mm 16mm 
.Aí'_. 1 4mm 7Amm 30mm 15mm 15mm 
.Ar. e;...,.., Rnmm 32mm 16mm 16mm 
.Aí', 17mm Qlmm 36mm 17mm 17mm 
Ar. ' lj;.mm 9?mm J'lmm 17mm 17mm 

LAC.6370 17mm 89mm 36mm 18mm 18mm 1 

TABELA 3 Proporções 

Número Cabeça Olho focinho Altura Caudal Peitoral 
no n<.1 na no no no 

coroo cabeca c<1l,cc:a coroo coroo coroo 

LAC.5620 5 .lfx 4,Bx J,4x 7.2x l.9x 5.4x 
Ll ~- 1 .ex 5,8x 3.2x 6.9x l.9x 5 .6x 
l.i ,.._ '5 .4x 4.7x 3,Bx 6 .lfx 2,Bx 5.4x 
LI .... 5 ,9x lf ,Ox 11 .Ox 5,5x í'.Sx S.lx 
LI 6 .ex 5 .ox 11 ,Ox S.Sx 2 ,!,x s.2x 
, .. 2 .3x 11. 7x .l.Bx 5.6x J.2x S,3x 

" '~ .6x 4.2x J , 11x 5.6x 2,8x S,3x , ... ,.. 366 ,Sx !>. 3x 11. lx 5,Sx 2.6x 5.2x . '-• 

".6367 ,Jx s.3x 11, 2x 5.7x 2,Sx 5 .ox 
- . 6 36 8 ,3x 11. 7x 3,Bx 5 ,6x 2.5x 5,3x 

.. C.6369 5.7x 4,5x J.} X 5.7x 2,7x 5,4x 

.. 1C. 6370 5. 2x 4.5x 3,6x 5.2x 2 ,11x lf .9x 





2cm 

Pig. 1: Aspecto lateral do exemplar LAC. 5.620 

(desenho do autor, retoe. Ruy Costa} • 

. -.• ....... \ .... .. .. . -· .. 
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Fig. 2: Aspecto Lateral da aabevti d., exemp lal' l,AC. 

5.821 (desenho do autor, retoa. Ruy Costa). 
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